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A QUESTÃO

CLERICAL

 

Os amiguinhos do Povo de

Aveiro deviam ter em vista que

um artigo impresso e revisto co-

mo o antecedente dá logo idéa

aos leitores de que isso é caí-Ja

que se não lava senão uma vez

por anno.

Eu, quando leio um artigo,

em qualquer periodico, em taes

condições, tico logo sabendo que

é gente que cespe nas paredes e

que tem horror i'i agua.

Porcaria! Formidavel porca-

ria! Ha erros de revisão e erros

de revisão. Uma. preposição ou

uma lettra a mais ou a menos

dará. uma asneira de grammati-

ca, mas isso já é o menos. No

ultimo artigo, porém, saliiram

palavras tao estramboticamente

substituidas por outras que pe-

riodos inteiros não se percebiam.

Em vez de segui-rabos sahiu ce-

guinhos! Em vez de prohibição

publicação. E :issim por deante..

Eu escrevi que a lei do Me-

xieo consignnva a probibição, a

todos os ministros e sectarios de

cultos, de usarem trajes, distin-

ctivos ou insignias religiosas. Os

libames da typogrnphia ou da

revisão entenderam que pro/:ibi-

çâ'o não era correcto e substitui-

ram a palavra por publicação

que é mais libaral, mais portu-

gnezmente admittida e aeeeite

no consulado do liberal Hintze

Ribeiro.

Radmente, o publico que deu

vivas phreneticos a sua magos-

tade el-rei na praça de toiros e

que; traz o sr. D. Carlos no cora-i

ção por causa dos sentimentos

liberaes do augusto chefe do Es-

tado não pode. comprehendcr que

haja mais liberdade do que aquel-

la que nós felizmente gozamos.

lla muitos annos quco Bi-

cheza e o Silverinho das Flautas

exclamam: «Isto é o paiz mais

livre do mundol» E sol) o ponto

de vista d,elles é, não ha duvida,

desde. . . que elles andam em li-

berdade! O mesmo entende o

nosso typographo, ou quem é.

Pois amigo João: eu já não lhe

posso distribuir em Aveiro o pa-

'pel de Flauta, porque esse. está.

condignamente entregue e desem-

penhado, mas posso-lhe distribuir

o papel de Pz'fre. Veja'lá, se quer!

_' tealmcnte falta um pé na tri pe-

.ça. Não era feio juntar um João,

um Antonio ou Zé dos Pifres ao

Sílvorinlio das Flautas e ao Bi-

cheza. Quer?

Um profissional que não tem

amor bastante á sua arte pa 'a a

exercer com accio e limpeza não

merece outra coisa senão ser'

amarrado á. grilheta do Biclieza

e que lhe enterrem por a cabeça

abaixo a Carapnça de' guizalliei-

ras do Flautas.

  

 

  

      

   

   

  

    

  

  

   

   

vellc Geographic Universclle-La

Êlisce lteclus-volume IV-Pa-

ris 1887-pag. 353 c seguintes

tuida por povos» da mais variada

proveniencia.

resultou uma forte individualida-

de nacional. Nem por isso deixa

de ser característico-até mesmo

predominante como diz Reclus_

o elemento celta na Irlanda occi-

dental, em parte da alta Escos-

sia, no paiz de Galles, nos mon-

tes Cumbrios e na Cornoalha; o

coudados aetuaes, de Hertt'ord a

Durham; o elemento dinamarquez

r da terra coincide_ com a ausencia

, A ext'aordinaria prosperida-

 

Quer? Não quer, nem nós

queremos tambem. Então faça-

nos o favor de não tornar a ter

esses descuidos que o compro-

mcttem a si mais do que a nin-

guem. - .

E vamos agora continuar.

A Inglaterra é, incontesta-

velmente, uma nação superior.

Quando se afiirma esta superiori-

dade é vulgarissinio ouvir-se di-i

zer em resposta: «Isso é outra'

raça» O 'a se ha povo cheio de

raças (lide-rentes esse' povo é pre-

cisamente o povo ingles.

Na sua obra magistral-Nou-

'Icrre ct les Hommes-demonstra

--que a nação ingleza é consti-

E' certo que d'esta amalgama

elemento escandinavo em quinze

e normandoem grandeparte do

litoral.

Mas este caso é' puramente

secundario sob o ponto, de vista

da nossa questão. (A nessa. ques-

tão é esta: a grandeza dos povos

do predomínio cstholico-romano;

onde este predomínio existe os;

povos detinham e succumb'em. E'

isto que temos sustentado, é isto

que continuaremos sustentando.

de da Inglaterra é filha das qua-

lidades nativas da sua raça? Seq

ju; estas qualidades aflirmaram-

se com o repudia' de Roma, Logo

fica provado: primeiro que os po-

vos superiormente dotados enten-

deram que o romanismo lhes era

prejudicial; segundo, que a ex pe-

riencia e o.~tempo continuaram

esse modo de vêr com o explen-'

dor a 'que esses povos chegaram.;

Ficamos. satisfeito comesta

conclusão. . 2

Todas ,as religiões são más,

em todas ellas ha fanatismo, e o

fanatismo“ é a'mnis estupida e ax

mais prejudicial de todas as“ pai-

xões. Mas ha religiões mais'itlti-

das a favorecer o fanatismo do

que outras. Mas ha religiões !nais

prejudiciaes e religiões' menosx

prejudiciaes. ' ' _ i'

Na religião christã, o roma-

uismo ou papismo attinge 'a fero-

cidade e a bestialidade dc“t'oda's

as religiões condemnadas na his-

toria. *

Na Inglaterra, nem ha *o ex-

clusivismo religioso de Portugal

c IIespauha, nem os .Sentimentos

   

  

                    

    

  

  

  

 

religiosos, que varios especula-

dores ou ignorantes ás vezes

apregoam, existem arraigados.

Antes, a Inglaterra é talvez, com

os Estados-Unidos, o paiz menos

religioso do mundo. '

«E'difñeil saber se a Egreja oiii-

cinl conta na Inglaterra. e no paiz 'de

Gallcs mais bu menos sectarios do

que as diversas egrejas d'outra' domi-

nação. Este !facto 'provem de que. a

multidão dos íntlíjlia'mtes é contada

por uns como fazendo parto da Egre-

ja dominante e riscadu. dos quadros

d'esta Egrcja por outros.) (Elirõe Re-

clus-obra citada, pag. 875.)

A povoação dos campos é re-

ligiosa, mas dividida, entretanto,

n'uma tal quantidade de seitas e

capellinhas, todas exercendo o

seu culto livremente, que não

chegando nenhuma d'estas a pre-

dominar, nenhuma consegue tor-

nar-se um embaraço 'e muito me-

nos um perigo. O povo das grau-

des cidades, Londres, Manches-

ter, Northampton, etc, não tem

religião "nenhuma, ou é mesmo

accentuadzmiente anti-religioso.

Nurthampton, tendo eleito seu

deputado o livre pensador Brad-

laugh, e sendo este expulso do

parlamento por não querer pres-

tar juramentoreligioso, successi-

vamente o elegeu. A camara an-

nullava sempre a eleição e Nor~

thampton reelcgia sempre Brad-

laugh até que sendo forçoso pôr

termo ao eouflicto terminou por

o pai-,lamento acabar com o jura-

mento religioso.

La Grande Encyclopedie, tra-

tando do capitulo religião, quan-

do se refere á. Inglaterra, diz,

pag. 12123, volume II:

«Deppisl'dos Estados-Unidos da

America do _Norte é a Inglaterra o

'paiz do _nume onde a liberdade c a

toleraucia em materia religiosa deram

nascimento ao maior numero dc seitas

diversas. A proporção dos fieis dos

diversos cultos não é rigorosamente

conhecida. Tambem não se conheco

no certo o numero de pessoas que

praticam actos religiosos. Mas pelo

recenseamento de 1851 viu-se que

n'uma população dc 18 milhões de

habitantes só um terço seguia mais

cu menor; assidnmnente os exercicios

do culto. Bolo terços absu-

nhamrse totalmente.)

p Isto em 1851. Que fará. hoje!

i " “Coni'esta falta de religiosida-

tado de toleranciu e liberdade,

que não" d'eixa predominar culto

nenhum', poi'ipie o proprio pro-

't'estaíitismo' esta' dividido e sub-

rivaes-“um'a garantia enorme

comparada“com a pavorosa con-

centração' e disciplina da Egreja

de Roma que faz d'esta um corpo

te I'liVÇl-_jQDllLCklEih ex traordina-

rios pi'ogiiessos' de. toda a' 'ordem

representando um progresso so-

Cial verdadeiran'iente admiravel.

«A Inglaterra'é o paiz do mundo

domesticos.'.....................

    

  

    

    

  

    

   

   

 

de, ou, pelo metres, com este es'-'

dividido em'seit-.rs e- cape'llinhas

onde se teem crendo e modificado as¡

«mais preciosas Variedades de animar-s

 

Publicacões

No corpo do jornal. cada. linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nbl, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.
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A Gran~Bretuuha, um dos pri-

meiros paizes do mundo pela sua pra~

tica agricola, esta incontr-,stavehuento

a frente de todas as nações pela pro-

ducção niineira...................

Em obra feita, como na explora-

ção das riquezas subterraueas, a 1n-

glaterra. Oecupa o primeiro logar no

muud

A Inglaterra é tambem o paiz

onde, desde o tim do seculo passado,

isto é desde o emprego das machinas

a. vapor, a fabricação textil tem t0-

mado maior importancia.. . . . . . . . . . .

A superioridade do Reino Unido

existe ainda na fabricação dostecidos

de linho cjutu.........›..........

A primeira entre as nações pelo

trabalho industrial, a Inglaterra é

tambem a primeira pelo commercio

eitcrior assim como pelo tratico inte-

rior.......

A esquadra commercial das Ilhas

Britnnnieas anda pelo terço da mari-

nha mei-cante de toda a Europa; com

os navios das suas possessão:: coloníaes

tem muito mais do terço da marinha

do mundo inteiro... .

Apczar da diminuição das suas

exportações, n Inglaterra é certamen-

te o paiz mais rico da terra... . . . . .

0 enriquecimento da Inglaterra

não teve por unico resultado augmeu-

tar a opuleucia dos proprietarios e

dos negociantes; a classe média e mes-

mo a dos pobres aproveitou com elle

em larga escala. O numero dos indi-

gentes tem notavelmente diminuído;

de 1863 a 1834 ao passo que a po-

pulação total da Inglaterra augmeu-

tava em quatro milhões de individuos

os \Verkhouses esvasiavam-se n'um

terço dos seus habitantes o os dois

terços dos pobres válidos encontra-

vam oeeupaçilo no exterior. Assim as

riquezas quo, dc todas as partes do

mundo, afllncm as Ilhas Brilaunicas,

são bastante consideraveis para que

uma fraca parte, em logar d'ir en-

grossar as fortunas prodígiosas que

possuem os wwwadm'es príncipes cou-

tribua para reduzir a multidão dos

indigcntes: até nas camadas profun-

das do proletariado penetra um pouco

do oiro ganho nas nações do globo.

Quanto aos opcrarios, artistas o cm-

prcgados da classe média basta entrar

nas suas habitações para se fazer uma

idea da connnodidadc e bem estar que

a pouco c .pouco se espalhou na mas-

sa do povo: por toda a parto moveis

sólidos, tapetes, objectos dc luxo; os

, operarios iiiglezrs dc salario regular

habitam na maior parte casas real,

mente superiores as habitações dos

camponczcs ,e dos burguech france-

zes, pelo aspecto c conforto.

Da mean). maneira que a miseria,

o crime diminuiu e niuma proporção

tal que se não pode võr n'este pheno-

meno uma simples fluetuaçño tempo-

raria : não ha duvida que os costumes

se suavisam na Inglaterra»

_ (Êlisõc [fecha-obra e volume ci-

“ tado, de pag. 830 a 859.)

Foi por meio de rczns, d'ora-

ções, de contrarias, de irmanda-

i des, de congregações de. machos

e femeas que a Inglaterra attin-

giu tão estupendos progressos?

Não. Já vimos que. da sua

immeusa população DOIS 'FER-

ÇOS não praticam acto religioso

nenhum.

Ultimamente andaram muito

em voga os livros d'um fl'ancez

- chamado Edmond Demolius. l'lm

Portugal estuda-se pouco e, pL-ll-

sase ,menos ainda. De forma que,

O,................

  

[tudo quanto ven¡ de fóra com al- ,

n guru reclame é admittido e pio

 

palado logo como a ultima pala.-

vra no assumpto.

Edmond Demolins não disse

a ultima palavra. Tem mesmo

alguns pontos (le vistas erroneos

e tira algumas conclusões menos

exactas. Comtudo o seu trabalho

é bom c merece ser lido.

Para nós, então, tem um me-

recimento especial. Demolins de-

clara que nào é anti religioso.

Confessa-se. até favoravcl as rc-

'ligiõem Ura querem saber como

elle encara a iuHueneia religiosa

Sobre as Sociedades? IC' no livro,

A q'uoi tient lu supêrinrifê dos

Anglo-Saxons. capitulo V1 pag.

376 a 410, edição do anno ultimo.

Depois de nos ter mostrado

o valor da raça anglo'saxonica e

a grandeza da Inglaterra, Demo-

lins pergunta se a moral religio~

sa teve alguma influencia sobre

a eivilisaqâo ingleza. A sua res-

posta é fulminante. E, Certo que

Demolins-e é esta uma das suas

conclusões erradas, esta é até um

pouco disparatada-é Certo que

Demolins assim como não attri-

bue ás religiões nenhuma influen-

cia favoravel tambem não lhes

acceita a influencia desfavoravel.

Mas isto é. manilestamcnte absur-

do. A influencia. religiosa é a.

maior de todas nos usos, nos cos-

tumes, na educação, porque é

uma influencia de caracter não

só moral como intimamente intel-

lectual. Não se. pode pôr de par-

te como factor indiñcrcnte. Este

ponto nem se discute. Logo se o

predomínio religioso coincide com

a deeadencia de todas as socie-

dades, é elle, iincontestaVehncnte,

a cansa primaria d'essa de :aden-

cia, 1n'iueipahuente sendo a inc

versa verdzuleirn, isto é., encon-

trando se o maior esplendor e

progresso nas sociedades onde a

religiao sc reduz ao seu papel

menina-nte espiritual, a sua mis-

I são de aeompauhar as almas fra-

('as. os espiritos doentes, os ce-

rebros enfermiços, porque as al-

mas l'ortcs e os cereliros educa-

dos, em todo o mundo, dispen-

sam os seus auxílios e soeeorros.

Ou a influencia religiosa au-

I xilia o progresso das sociedades

, ou o prejudica. Não querer, como

l Demolins, admittir relação neces-

saria onire os phenomenos moraes

e os phunmnenos sociucs, é sim-

I plesmente. um disparate.

Mas bem. Como esse dispara-

te é do alcance de todos, como

está na consciencia dos menos

I intelligentes o cultos, a vonlissõo

' feita por Demolins de que os cx-

l tranrdinarios progressos da ln-

|,(_3'laterra se rcalisaram indepen-

dentemente da acção religiosa,

de que o inuzerio romano se afun-

dava em lama exnr'tanzeutn quam

do n'elle pnllulavam os nn-rljsu-c

ehristñrm, de que nunca a s: . u

dade cahiu tão baixo como ¡luan-

(ln era regada pelo saingllu dos

' seetarios de Chi-Esto, de. que a lr-
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lauda, o- II/m. dos boatos. senao a

!form clrzssfngfdo ardor reliqiti

a mais impotente e ahatid _,,dqt

todas“as regiões \Çliiliiiillitlú cñili_ '

sado!, dp quo _a Italia, A teudoíãdoy * É!

nos seculos treze, e quatorzegjiny; Hp¡ dias .

intensa (le/,rala TCÍÍzJÍLISQÊIÍI'OÉ .ic-“1' "03173905119 J- ' .-
l p". l v .Lli\"' '-' “1'.1' -.›--'. v* - A'ln

seguia, cointudo, 71'20"er ¡leu/deu- v_“)l-“§ml'kgpum@gse ”VÊ-*3 ¡Gamma-
- . › 1103.»

cm l(6)-'IZC))./1Li)fãll, no “Lam (pala- -, . . ¡ , . _ -. -m A ' _. _ - leis esta mara_ quase tocam.*;P.ois
mas textnaes como todas as NH_ (.¡nm m“, “vn”, pó““ in; Fafá-õ

, , _ 1 - - A ' . .
(INC \illll|1§» lirlillt) l'lll _ ' C0“) CH 1'l'HL1UlÚZHl¡ ' Z Dil. (.'lltfl'gI-'l- UUlll

(l'rinm u-mnrizí.; ¡wii/im n (ln num lquo _defendo principios e. Coin quê, no

(Usar/::nr dos. (ZilRÍItlll'f-S que rccor- pleno 'não da minha razão e_ do meu

¡lan/i c“/uzia «pg/;sí a,n.¡uikWh-cm' os direito, repillo e_ oondcmno especulag

da !toma ¡mi/.g .um imoulimlo' 'a "ções. w A « ~.

arpão. um¡ II 'influem-ía_ uma or; ' () meu interlocutor lavrava npc-
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O nome do seu anctor dá- ;e

@doía authoridade e toda a au-

:thentjicidado

._" ' Deve ficar satisfeito o nosso

nasígnante. l

Temos recebido outras cartas

de assignnntes varios, entre ellos

uma dlnm assignante do Porto

pedindo-nos a nossa collaboração

n'nm jornal estrangeiro e varias

indicaeões sobre estudos religio¡

sos, as qnaes ainda não podemos

responder por ah5oluta falta (ie-

tempo. >

Fá-lo lie-mos porém enilireve.

  
  THEA'l'll-li LISBMENSE

Coil? concorrencia exibe-

pcionalíãrealisou_ na; quinta-feira

passaü aàâua festa' artística o

sympa__, ic'f. ictor JãVicQOr. .

Osifreq'iíentadm'es do :Thea-

tro Lisügggnse tiveram occasiâo

de mais uma vez applaudir com

ditiàlialhOdO beneficiado

no seu papel de Gaspar, nos

nas" mãos" aos mesmos '13;¡di=õs',“qüê' ¡Sinos'cte“Úoniev'ilie'.: O' papel

!roça da lmstia nas ruaswe a engole de nim-quez, ngoraveonilaclo ao

°°“' ”M“dulf'llmqwmpçi"?“591%” ?actor Rego em substituição de

'chllilÍl, agradou tambem bastan-
ins, que subscreva para as'maml'csta-

@ões !Juanes e pertence lí eongrega- , ,

Le.. pedendownte ..tnlrenh dizer-se

acto

  

  

A_ _í _é_ ú U

nem só tem@pias?ÊIÊ'ÊiÍri-i-

¡sta-lhes pesca as @ias'jzhir-

ue é oíiiuio qoiííñodoàd ligeiro.

l_ mais counu ue ¡fat-ai; ldas

guen Nils. Tratar das*- om r' estêve,

n'osíâzaua I _ 'ts perigom so as: _ mbáa-;sâdíàus-

pt.; iu do explgçtqÇ-“fi ¡fl-La;

' Iusta ca¡nl›ad.-'í"dê l'ibaraes” que

:"mta' a" niamclhezm nas num¡ 'ç' (Limite.

&ng!) nas igrejas; qto claiñ'ií 'Éõñtrà às“

padres e \'ac depositar n. consciencia

Í

 

  

 

     

  

  

  

 

   
  

  

  

      

  

  

   

   

 

   

 

¡ção do ~ Sam-é» @sem ouvaa'rmamlade
_V .

_w_
((lillL the [MIM sorri¡ 1.'

 

,A poli/ic r,

(lindoia/NM "f/'a3' (Willi/Hill "ainda,

é uma conlissao' prímnrosa' que“

dispensa hein outras ';'1p¡“el:ial;ões

e“élizmñentarios?" " i 5

Man 'ha iiiinla'on'frli farto" ini-

phl'tfthtiHSlHiM'l'ÚlHiiWn'i'úHiñi! :i .ln-

g'lnterra; e é que os seiia'lprog'resi

sos, corno 'o !nz iiot'ar Medusa

lnlg". 35'“ e. 34.737 do (Pitnd'i) (litur-

to Volume da sua obra monu-

mental, conieçm-mn precisimnento

quando ertngal o Hu::s'p.tiilin,

depois do turco¡ «lcsmihcrto c con'-

qnistado o mundo, doclinavam'e

sur-.mnnhiani já, isto @quando a

gangrona c'lerical entrara 'na pe-

nínsula c quando a'Inglaterhi;

n'um'wsforçr) 'llei-oioo, esmagava

O papísnm. ' ' ,

Esto é o facto' sobre todos

clozpienle.

Nós demonstraromos que o

romanismo ou papismo foi a cau-

sa mais perturhmh,›ra da vida

da moderna img-:io inglczaeonc,

ctnno a primeira republica franL

oez:i,'conro'_(› Mokico,'a Ipod-ater*

ea só' 'Comet-wi'.aiséir grande, só

l

«xrr'r'ieg›lns'lm' [lan'in ¡ny-215m1: Í warn" sua'contionmn'çâo intellectual' e

moral. ,

' Porque é rpm " os extremos' sc to-

i-am'? Porqnosó nos' extremos hap'rin- . ›

cipins. imãs meios é qne'os'nãõilm. _

'Todos esseslquc' querem estar dc

lmm com !Jens e com o“Diabo, quo'

querem conciliar 'adicndsic'om clorí-

caes, são os" eternos especiiladm'es-'

.nó a vol-::onlth oucoiria'd'a' lnrinalnià

dade. Pretendoin :Leobertar as suas

iuanigancias emu_ n'capa ddhabili-

dade, quando ella!! caprimeni cyropi'e?

sentam apenas a mais absoluta feita.

de'cnrácter. 'V ' '

. Rnppoenrsc 'intoliigentes' quando

são simplesmente imbecis.

l Nem por ter artes de viver o im-

becil deixa de ser imbecil. A suniin-

trllígencia 'está de hamnito delinida

pela sabedoria papnlar: es'perteza de

rato. O ratinho'é esperto. E' nm'trei'-

,ro. Tem artes 'para furar e para' rou-

bar. Mas não passa de ratinho,- de.

parasita_ desprezível o nojento¡ tanto

'nais quanto 'mais elle“_julgn' illudír ou

ludibriar os homens.

A intelligoneia é altiva, mcmno

n'aqnelles que teem falta de senso mol

ral. Estes especulam e servmn os seus

interesses com processos mais decoro-

503 c largos. '

' Esses ratõesínhos que julgam co-

mer u gente com a vellla' minha' do

condor-darem agora comnosco para

concordmmui logo com o nosso inimi;

¡lo' ha' do 'mais 'safado o iguobil.

   

  
  

  

    

 

  

   

  

  

que_ em: todos os_ae.to_s da sua vida,

nã'o respira, senão iidalgníns, grande-

nlia palavra, a minha penas c os

mena actos. En não' nie confesso, eu

não commlmgo, eu não vou_ á missa e

faço com quo a minha familia parti-

lho voluntariamente das minhas idóas.

Éduco a, ensinola, :convonço-a. _

Se eu fosse millionariotinlia pa-

lacios, carruagens, secretariOS 'c mor-

(louros. So eu fosse lidalgo'de linha-

gem, era caloteiro, mandriño' e cabrão.

A tudo isto me obrigava a minha. ge-

rarchia, os meus pergaminhos, o meu

sangue azul. Como, não sou _fidalgo e

sou pobre, deixo-me 'de luxos e do'

tons. Não tenho tom e pci“isso mesmo

son nm'homom doom-eso. Não tenho

pergaminliba e por.ísso mesmo as nn;-

'lhcres do minha família vão a praça

fazer os comprns,_ cosem cmnisaa e

feijões. Ficarâo com os'dcdos' picados

e com as unh'as amar-elias de. descas-

car batatas. a Mas como nósnão vamos

21. bailes, nom .ás- t'nncçõeá do, ¡Sam-á

C'ccur, .ninguem tem nada que nos

censurar ou estranhar. _ ' l

E' assim que se faz, líbm'mas. O

daSonhora de. Lourdes, é tudo quan-

   

Esta Bacia, ' que,.ber'ra_contra os,

privilegios .de 'astn _e do _ sangue c '

más, pedaniismo, ó'tudo quanto ha de 5

'mais repngnnnte. ›' i l w

rh.“ comb-“0 a Emei“ °°m -a ml' ;ria para tirar do papel de 1). Mi-

:randella um ,bom eñ'eito. E em

que o desempenho do 2.°

«la-'celebre operetta

a sulmtitínieâ'o.~

-I'i'OCcsso- do Rasga.. Possuo a

?espontaneidade comiea necessa-

f'ranta gargalhada tambem con-

seguiu manter os espectadores

(com 'o seu papel de Pedro, no es-

pectaenlo de domingo passado,

nas :Almas do outro mundo.:

' Ao bene'ñciado as nossas feli-

ci'tíaçõcs "pela” bella concorrencia

-que teve, e'eom ellas os nossos

vótosipor que os sons collegas

beneficiando:: obtenham egual

exito'. _ '

Hoje sóbe á scena iA Fiiha

do Condemnadon E' enchente

certa. _

v W-

Ileal instituto ele Moeeorros

' a Naniragos '

Por despacho do Ministerio do

Reino 'datado doi-“3 d'abril ultimo,

foi-Bonuedído ao Instituto. de Soocor-

ros n,l\"aiiii'agos_o títulode Real.

  

   

    

ganhou . com

' " Domingos, corno sempre, fez

*rir a bamb;-irtisr despregadns no

Ao 'passo que entre nós os

espiritos cauçados de csierilida-

de eatholica vão ainda, illudídos

pelas suas preoecnpações religio-

sas, procurar relogio em qual-

quer das (igrejas protestantes, lá.

fora, onde o proiestantismo tem

já reinado e dado todos os. seus

péeos iruetos, é dos fileiras pro-

testantes que. se fazem as dexer-

ç'ões para o campo do livre-pen-

samento. '

sr. Koe,' pastor (la Egreja

Reformada hollnnrleza na paro-

vhia de Helder, avalia (lr apostií~

tar n'um sermão de, despedida nos

seus pm-ochi'anos. '

Disse elle que a Egreja, tal

qual está organisada, é incapaz

de servir como convém ans ínte-

resses (ln lnmnmidade, porque

trabalha exclua¡ 'amante em pro-

veito dos capitalistas o onerifica

os proletarios, não deixando os

regulamentos eeclesiastiros liber-

dade ?alguma ú actividade dos

 

[ma apostasia proleslanlc

.. J.. _3._ _,_,,,_ :A C

¡aí-RO: 318?): :gman gb, que. jnlginn 'satisfazer' nos dando- resto são'cantatzis-UO resto épratinlio. Agora eo falta pôr o salva-vidas WWE?" , __ _

" _' b I, | P2' V - nos palmas 'mn vez de nos darem _pis- Os reaccionarios Junteymn, os reaccio- em estado de funcional. O qm., sugun_ Assim, pms, nao pod( ria o t
c o facto .sobre todos tiçn e direito, só conseguem n. 'nossa' narios troçnm e os reaceíonarios teem do infommções 'que temos-J não se fa- pastor Koe continuar no desem-

P0mm151Vl-h Sobre todos claro, so_ neutralidade"desprezadom' ou desdo- razão, . A › __ l A* V , ¡Tt-”Per” ”uma, ' - ' venho das E"“ _funcoões_

bre' todos eiolpxente. ' “I'm-335 N50 1,1133- b'ntemos- Pof'qlfe "l"' Dlvlrlmfl'se 09 ,1*'b('9;<§?8' ,350_ 05 ,' Mas a. modovquejá ao tem espe- seguidamente 13mm¡ um «i
›F 66m. ._ _ - _ _. v :room bato'smn' provocação irritante, pretendo nusanthropos, nem erenutas mdovde mais_ B] _ñ 1 > ll V ' _ p* A,

., . .f ' “1114191105 "O P'O-\lmo Mas amizade, eolldnrletládfã,' defesa do nova especie.. 'Mas'tlímrtmn-se no v _ _ V ¡ "HCIIIYNQ m r_e um o seu ,,

m“”“ÍW' _ oncrgica se d'clln' precisarem, nunca seu campo. '.noÍseu' meio e'segundo oq W concurso á. colonm communista

l __ v ' a nbtemn porque isso só é 'dado a seus'recursos«mondtaríoss Marine qne- , ,Um nosso assignante de Lig- estabelecida'n'aquellu localmade. '2:

_, ' y i' “ quem tem caractere princípios. rem ter,p¡-incipips, tenham_ principios hm, éãñevedms dizendomog que l

' ' (A !LHSBICQKIDÀBEÇp N'eqtc numero estão oa liliilrrtes do araler_ o mantenham-nos com a di- ,L

'Este nossoeollugn da capital,

org-:io dos estudantes republica-

nicia tijr'la, mais abOrrocidos 'c nojen-

tos para na.; do 'que os proprios 'reac

cionnrios declarados o convictos.

gnidudo ;com que nm lionfeur devo

nl'anter a sua palavra e as suas opi-

niões. Só assim terão auctoridade e

prestnriamos um serviço á causa

liberal indicando a :orio'em das
_ O

nosSas mtaçoes.

Jayme lilnrle Silva

. , r AD ÍOÍAAIM)o . v A ~ Í F 4 .mm, amp“ de sm. summnndu' › luu não os posso ver. lo então terão força, i . _ Pon¡ é oque fazemos sempre, ' I 4 l - v .

Depms do sllccçsxivzunmte quando os Veio quem¡ impor de finos, be¡ liberal_ por dalettantlmno, fazei até com “pesava mencuiomdade R_ DO SOL e VBIRO

' ' ' - .4 ' -. «, _ de diplomatas, quando os onça apror além o contrario do que se alhrmn .í, , E, . _,
approlicndido nos .dias 2:), '20 e o. . .› w - . . . , v - ,5 r *1,* . . -n -. n13 v'M95- 0'31“), Pmeüh que 0

- n03¡ opportamsmo em :nos sobcianos, aqui. o sunp unneme uma pu nua. _ ~ - . , . ..__.__._._.._.._...._._

nao fizemos relativamente a le¡27 do niez' passado, foi .a sua _sup-

pressao ,intimada a um dos seus

rcdactores, na tarde de 28 pelas

4 horas., A __

, vA , redacção d'A liberdade,

porém“turista da luilnlitaçíío d'un)

novo _jm-nal, que dove saír por

 

da movontade de os correr n ponta'-

pés. _ '

' Sim. A opportnnidade 'é nma'con-

(lição indisp'ensam-.l. Intransigencia

absoluta não ha, porque seria impos-

sivol a vida com ella. 'Mas transigír,

uzao'escolhcr o opportndidade "não e

abdicar dc opiniões, do principios e

Mais dignos são -éntño os reaecío-

narios. E é exactamente n'essa di-'

gniilndeo 'que os' extremos se'locnm e

que um_ radical se. pode parecer com

um clerical, A dignidade dos homens

(inc teem principios, lions 'ou nous; e,

qu'e os defendem com' 'a energia de

nina convieção sincera e leal. ' ' '

mexicana, mas vamos satisfazer

o pedido e responder á pergunta,

que o nosso assignante nos far.

a tal respeito. " ' '

1' -A lei completa', e no texto-

'hespanhoh só se poderá obter

0 tha-mm da #servia

A 'proposito do que. re tem

passado "ultimamente na ('ÕI te da

Servia, a imprensa anstre-lnnnr a.-

ra continua a puhiear (lira-sms

'notícias de sensação. Damos em

cateqldias_ l .l do direitos. transigoncia não-impor; A por intermedia (lt) consul mexi- seguida uma (Pei-lag, extraída da

_ _ 'A ' ln a Sidnei'wvmilclll object-'1: A'OPPOP r, . __ z cano em Lisboa, o que será facul correspondencia telegraphiea de
*M , Iumdam- nao o a covardia xutlecorosnf. _..-._____..._._

"1* ' . Ii' ' I

, Graves-m: !lm' _elrll
v.| . › v - ,,y

, ,Por ter pedido a, demissão de

gonomatbm; civil ,miles-te districto,

lenu'nalgu -rcino &fix-nesta -Pinto

Batsñopfni noumndo para n sul)-

stitnir odonllntta_l'reggo que por

estos. días' Mirá; tomar posse do

E. estes doutores que aprogoam tran-

sigmicíéi o Opponunidado não teem'

senão fraqueza, se'não-'covm-dia, so-

não pnsillanimidado e' 'com ' aquollas

tentam encobrir e justificar estilo.

' Não lua sociedadcssem 'principios

reguladores. Os ,proprios acratas :teem

ln'inoipiosí 'Principios' (fue iliipm'taim

uma grande 'peifeiçí'lo “humana, 'talvez

 

, uma_ frcli-lulia #morosa

D'nm convento' de , Zamora,

Hespanlia, fugiu uma hieratica

freirinha que adormeoeunos' bm-

ços do cel-tofeii'zñdeih 'uma casa

dosqarredores, _. _ ,H , u _

_ 3: O;bispoprdenpn,que ella re-l

se ainda fôr o si'. Breton _v Vedra,

no nosso tempo 'muito relaciona-

do e conhecido' em Lisboa¡

- Um largo extractoycontendo

os¡ nrtigosm aiáimportantes, aq nel-

iles a que, em resumo, nos refe-

rimoa no n'ltimo'r numero e ainda

outros, extracto que satisfaz ple-

name-ate, eIiC<inti*a›se-, depaginasf

Belgrado para a Nova .Imprensa

Livre, de Vienna:

E' ponto_ assente que n rainha

Droganào dará. um herdeiro no I'li

Alexandre. Por esse motivo esta. sem

do muito discutida nn Sorria a ques-

tão da &necessito-ao tln-ono. Ora, como

a novaConstitniçño exclua do throno

as linhas collateraes dos_ Obrenovitch,logar ., por isto inapplíe'aveismas'ênigtodo o cónl'essve de no , O convém” _ . _ .
. _ . . V. . ¡ 4. _ . , . , V _ . . - a. gemia lia de vel-se na necesmdade

r o" - « mw of¡ "um “memos da tvoaos'quan-v 'P l' i"" &(911;- 'tl~ 'I'll' slá-se 259 a lmgmas 267” do I'vro'de deL escolher um novo soberano caso' !os (aMstvln. A VGrilmçlt'il'la .pf'i'ilil'lIh-' . , Cd" enlr. 'ol ' ¡gnue -' J 3 .R i. Lg Bud e( das Cut. 4 l j , '_
u es .oe le . 9 _ ' lhe. falte, d nm momento para o outro,

. 'V i l' '.

..- Escala s liberais i f

, "Em Vizeulnma grande. e.an-

missão iiiixta de senhoras :e ca,-

valheiros lilwraes trata dolor-

ganiaar inn (Jullcgidplníii'ít cam-_1_

ção, do meninas¡ '

r

Em_ (Jonilln'n, :por Humano“ ' portumdade e. a transigoneia é o mto

,('lodrz Bernardino Machado, fun-

dar-sc-lia tambem uma escola li-

be 'al.

) r. . l vlmm seia. que estos exemplos: v

seguneralisenx, pois urge liber-

tar a mulher da influencia per-

,mciosada educação _josnit-icn.

  

l . Us'extrcmos tocam-se. Bons ou

i
|

.L outrance.. Os radianos teem principios

i c honra o brio ó dul'cndírlos com o.

mesma tenacidade e a mesma energia.

ção 'socialpào &Timelle que-a, fazem'

nom que_ n manteem.,E' a turbnnnnlv

_tn dos especuladores para. qu'on¡ tudo_
A

se. _cifra em' cornor e beber, 'seja :Pn'út

ló on seia PedrowineÍ lhes dê E"pão, “e.

'seja-o *pão amassado com risosou .com

.lagrimas, obtido pelo direitohou pelo' .

trabnco. '. _ , . _ ,¡ , .. a, a . 4.1_ _.i - ,

.inata, claro; n estas _condiçoes_a op-

h'. mIcs da philosophia- dos bebedos..

A opportnnidade está. naunangeñoira:

maus, os reaccionarios declarados e

francos teem principios e o, seu dever

do honra Li moiíiê-lOS e dol'éndõlós à

 

mais _adeantndoi ¡iepinars¡_f1-ei_1'i-;

ilhas_ precisam definindo Clausu-

i'n,Íp¡¡1;a.;estas noites ' amorosas,

,n.emlnecessitam de ,procurar con-

solaçães no _mundo profano.

4 Naclansura teem tudo.

E' um céoaberto, lá dentro!

_ ,,

me ,nnsnnnamo ' _ o

Segundo consta. noproaimo

mez de¡ [agosto, hoyerá. _ grande

movimento de reservístas, em

í

'exercicios que derem durar dois l

menos.  

les, Lcç Sãparation de='L'Eglise ot

de LlEtat et LeswvCoizgrág/atíons-

L3 Cancer-dat, LalSyrllabns hedi-

_toi'esyiíC_ Marponlret E. Flam-

niíu'ionr-:Rue Racíne _26, prês

L'chéon, _ t r , '

' 4 ”A'nossn edição é de 1883.

Este livro é nn¡ito_instructi-

vo. Além dosnotaVL-is_ discursos

_de _Jules Roonehtrag toda :illegis-

lação _fran'ceza sobre a' questão

religiosa, extractos da. legislação

allenn'i, inglcza, anéiro-lmngara,

liespanhola, italiana, portugueza,

mexieana, dos Estados-Unidos,

Vão-se, pois. prepa 'anda 'i l Baile e Saxo e o Syllabus.

Alexandre I. Actuaimento o candida-

.to que reune mais probabilidadcs é ;o

duque Jorge Maximilianovitch Romu-

n,ovsky do Leuclnenberg, que despo-

sou a. princezahÁmislncía Stana do

Montenegro c quegé oflicial da. guar-

da imperial russa. Folia-ae tamlem

no principe Mirko, Segundo 'filho do

principe Nicolau de Montenegro.

A Mas o melhor'da 'passagem é

que., afinal, os medicos ainda teem

esperanças de que a rainha Dra-

ga possa dar qm herdeiro á Ser-

Via.

W“

 



:um: a uma:

Época neolilliica

 

(Contímiwção do, n.” 9-1,) l

Entretanto, a primeira causa

da _tr' rist'ormuçào _do mobiliario

indus r'iíil'foi,shbrn'thdó, à desap-

pariçào .do-rzitmit'iw; de cuja haste

s» finit'l'cnt'mu utensilios e armas.

\'êinos os mesmas populaçõns

obrigadasa talliar'dn, noro o sili-

ce. ;is rezo-s bastante grosseira-

nlente, segundo o typo ll() Mous-

tier, mais geralmente, porém, se-

gundo o typo de Solutré, e «len-

tro em ¡run-.o com_ _muita liabili-

dado.,notado ,das iascas, taças,

raspm'leiras, cuio uso persiste,

apparvcmn, em logar nan liiecli'as'

(l'osso fnrpndas: dah-;Magdalena

frerhas furpmluu ou Ífreúlius , em?

ponta il'uzu, «ln sílica delicada-

menli- trabalhado. leisthnn desde

0 Íini 'la cpm-:i solutrenna algu-

mas: f/irm'iis interinodinrins entre

nstwe:l'r«u,zl1a›a o a antiga frecha

oral ,onrm 'tosa'ngo .

Mas o quo com os animnes

«lamentam .parece. incontesta yol- ;

invnie de origem estrangeira, é a

mó, indir-.io-d'nnia cultura nus-

60'!“le o machado de pedra pol¡-

(la, instrumento nomes/:trio para

cortar madeira, e por lim, a lou-

çn de barro, indispensaviel para

(tozni'Mtimes, 'o nus-e prova

dininã ride-mais_ sedontm'ia. (1;),

O machado de pedra p't'rlidas é

Iid'nm 1pr inteiramente differenw

le do dos antigos utensílios. Não

em da extremidade ponteaguila,

mas da parto larga (inc se serviam

paladar-tar. Eram encabados mui-

to inz'l¡Isll'lnsumento em pontas

do Vendo, e podiam servir de ar-

ma.

como ai'nmmpnqlesse constituir

para us qu», o usaram, uma su-

perioridade real sobre as populav

('Õns nsparsus da idade (ln 17311112¡-

fsr. li“:ibrir-am-no mais vozes de

pedra ilnra, como a serpentina,

a nnpbrite, ctc, do quede sílice.

N ellc'se refertiin todas as tra-

diçños da idade (le pedra. Fo¡ por

muito teinpo objecloile supersti-

çõwdd'eique ainda subsistem res-

uma. ' ' " "“

Os Germanos usavam-no co-

mo amuleto nos seus capacetes

d'onro/ l'lra .sagrado para ,'05 Gre-

gos. Romanos, etc; i i

Na idade inc-dia jnlgaramàno

lançado pelo raio. (2) D'ahi* o no:

me de pedra do raio *que 'ainda

tem um curtas regiões. (ts pato-

)'es de Aveyron ainda crêem que

por. elle os seus rebanhos podem~

ser protegidOs do raio. v '

Passava tambem na idade mé-

dia por presrn'verar da gravela e

me pela curar. Segundo uma. in.

scripcão conservada no Muscu de

Nancy. bastava para isno treze-Ia

no braço ou sobre osrins; ("A ex-

periencia prova-o diariamente»,

diz a insoripcüo. Sem duvida, aos

que tinham fé, absolutamente

(l) Os troglmlytcs, nas suas correrias,

ideviluu ¡u'ct'urir outros _do polir.. - , -

t2) Assignnlvmos rlc-.pnssngcm n rela~

ção .No !Lu entre_ mta. crença c :i qué/ln. dos

ncrrrlitlios, :lui: só um 17.31 passou ao domi~

nio das ulucrvuções amenas..

 

'Romances _rca ,Waigmnãsconl

A '_ "'caPtTULÍ) XXVIII

_Mas o mordomo Oswaldo dis-

'se que, se'maisl nada. excitasse a

ira das _amo contra. .Qui-th, es-

tava cel r

nm dos que elle mais estimam., e

se tornara culpado sómente por

amor ao filho de Cedric'. E necros-

centou, além d'ísso, que elle e os

sem¡ camaradas, e em especial o_

liôho \Vamba, tinham resolvido

ajudar Guth a. .escapar-se no caso

de não poderem' *abrahdar a coleta

'de Oedric.
- i

  

    

  

  

    

   

 

  

  

    

   

    

 

   

  

  

Mas não acreditamos que, ;,

dá =du'etCedrioi lhe per-E

duzia, por-queen¡ um serio. 'fiel ef

como hoje para os remedios dos

"homeopathas.

Ui estado de civilisação, os

usos socíaes, os costumes, etc.,

dos povos neolithicos foram-nos

revelados pela _primeira vez pelas

descobertas das cidades'lacustres

da Snissa.~'E esta“desoo'berta da-

ta já de longe..

V No_ hinrerno particularmente

secco'd'e'íSBB-õ'r, quarendo os

habitantes de Meilen conquistar

terreno as aguas baixadas do la-

tzo ,de Zurich, encontraram, de-

baixo' d'un] depósito superlicial

d'um lodo d'nm cinzsntoainarel-

lado. uma camada d'nma argila

ai'eenla, colorida denegro por

uma ¡zu-ande quantidade de mate-

_ria organica, e na, qual estavam:

,estacas cravadas. Coutinho tam-

_beni grande quantidade de instru-

mentos de sílica, “d'osso, de cor-

no.- rasos'grosseiros d'argila crua,

uma perolit" d'an'ibur amarello.

uma esphera de bronze, avellãs

partidas-,,3ein'ñin, a parte .superior

td'nm ci'aneo humano,

objectos, compreliendeu logo a

importancia d'uma tal descober-

ta. As estacas em que havia já

muito tempo que os pescadores

rompiam por toda a parte as suas

redes, eram, segundo elle_ pen-

sou, estacarias de grandes dimen-

sões:Populações mal conhecen-

_do ainda os metaes deviam ter

construido as suas habitações so-

bre lagos. »Não sé enganava, No

momento presente a 'sua hypo-

these é um facto, e sabe-se que

snissa que se entende entre os

Alpes e o Jura, lago ou turfeira

alguma que não encerra' estaca-

rias», se teem descaberto 'outras

ainda na Italiu, na Alleinanha, na

Franca, etc.

A maior parte desãda Suissa

remontam ao meado da época da

pedra policia. Algumas conteem

Ametaes. Certas estações lacnsires

foram mesmo habitadas até á idade

de ferro. Mas quasi todas as do lãs-

neo foram só (lurunte a época

neolilliica. ('l) Véem em primeiro

logar as do lago de Constança, em

numero superior a trinta; as de

MUOSSeerloi-f, de Wauwyl, de_ Mei-

Ien, de -l/Vanígeu, de ' Robénliau-

sen. Foi até esta' ultima que, mais

completamente estudada, deu o

melhor característico' industrial

ii'esta epoca. Por isso M. deMor-

tillet deu-lhe, o :non'ie' de época

robenhausemm. V > ' ,

' Estas estações' teem'ás vezes

uma extensão encrmeJA de Mor-

aee, da época do bronze, no ln-

go de Genebra, não tem menos de

60:000 metros quadrados; E cal-

colou-se que só n'a aldeia tie-Wan-

gen, no lago de Constança, estão

enterradas pelo menos 405000 es-

tacas, trabalho prortigioso, quan-

do ser pensa "que para o fazer'bas-

taram pobres utensílios de! pe-

dra! -- -l

(Continua), _

' ' ' Zanonowsm.

 

(1) No lago de Neucliâtel ha doze esta-

ções da. idade de pedra c vinte e cinco da.

o lu. ode Bicuno, oudc predomina o bron-

ze. _15|_ntçàu10 em ambos esta ões -da idade

dc forro: no prima-.irma de Tone, p'erto de

Main; no segundo, a do Steinberg.

 

  

r ' i r

sandamno n'todogquantos ;of 'beem

honras eldistínepõas, e tu"vês"iíl'ü'-

mão, que, the. dave. mais_ dmgue

res acarretaram constrangimento e

e a inquietação á, mais 'bellaifdas

mulheres; e agora. meu' pas¡ n'um

acoesso de cólera póde matar 'esse

pubre escravo', unicamente pela sua

affeiçâo o lealdade 'pai-abommigo,

Tu vês, douzelln, o infeliz malfo-

dado que insistes em soccorrer. Não

sejas imprudente e deixa-me partir

antes,_quoos infortunios que me se-

guem'“'os passos, com'oàâes de caça,

_te envolvam tambem a ti na sua

perseguição: ~-

.-.-_»A tua franqueza e os teus

 

,dos pulmões. '

j O estado domgfgredido é grave.

O'dontor Keller, vendo _estes

l

al I * '. ' -' T .
é" de (não em““ na plaue ,tão interessante descoberta pretende

'ter'_feito, de nome Suuthson, as mos-

 

  

   

   

_ nina UE inata

idade de bronze. Dá-se quusí o mesmo com

aCEeiçâo..O meu rei,__qucheu-_'_e de'

ninguem, levantar os bracos para!

lhe apanhar a corôa; osvme'ns'olhar'

~' P01!” ”IIE 'A VEIRO

 

lim vagos' _ 1

A festa. da Senhora de Vagos não

podia. terminar sem sangue.

No domingo, depoisjo arraial,

travou~so na taberna dc João da. Cos-

ta Bello grande desordem de que ro-

sultou_ ser Isaac Pinto Camello, 7ope-

rario da 'fabrica da“ Vista Alegre,

atraívessado por uma nnvnllmda que,

vibrada pelas costas, lhe foi ferirfum

_ O ug'gi'essorJ um tnlJoão Fernan-

des Snnthingo conhecido pela alcunha

de Guincho, está preso. ,

-_--ú.--_

i Pela agricultura

:lavradores _agouram um nuno de

abundancia. _ .

As colheitas_ do trigo são co-

-piosas, e os milliarnes, tem um

.aspecto hum e promettedOr;

Nas vinhas,especialmente nas

;qualidades- originais resistem ás

"intemperies, a nascença é grande.

z i

A, linguagem das moscas

-Depois“da'linguagem dos macacos,

'descobriu-se a linguagcnrdus moscas.

Foi, 1 :i se sabe, um americano

!quem se encm'regou de a estudar; as-

vsím como sc trata, tambem, de mos-

cas americanas, muito mais zidcantn-

das nn escala. da civilisnção do que

as curopêas. '

Segundo o sábio naturalista que

cas teem uma. linguagem particular

e não conununicam, entre si, apenas

por signaes, como ,as formigas, que'

esfregam as suas antenas contra! O

peito das companheiras de que seque-

rernjuzcr comprehender, ›_

_50 npparetho empregado para no-

tar o ruido subtil que fazem as mos-

cas, fnllnndo, é o .microphono, que

torna sensíveis aos nossos ouvidos os

mais fracas sons.“ " ~

(20llocndn"n'esse instrumento, uma

mosca faz ouvir, agitando as azns,

nm ruido semelhante no d'um cai/'M10

que :eliuclia ao longe. '

Sunthson nfiirmn que entendo já.

perfeitamente *os ciganos mai's'esàén-

ciaes da linguagem dus moscas;

_W

A_ arvore, das, patacas

Parece que se vão deseuga-

nando de que a arvore das pata-

cas é arvore que nem vintem

dá. Por isso tem ultimamente. re- - ,

iBlBLIO'l'I'IlSCA HORAS ROMANTICASgressado do Brazil grande numcà

ro de emigra'dos que para iii; ti-

nham ido” em busca de 'fox-tuna. -

Masc, poor. é que veem sem. te-

rem encontradoo quedesejnvam.

'Pudch ' ^ r

"Pois se deu um ar' maligno

na arvore das“patacasi. . .

um
MEDICO

Consultas das 10 :t5 _12, horas da

'manlide das 2 :is 4 horas du tarde,

Chamadas u qualquer hora. do dia

_ou da "noite. _

Lan-gordo !301211545 a ;1.4

  

l ' É “.r ,. 5 - - . . . . .
“-Deus=-qu31ra¡ que ellen execnq desgqstos, sir cavalieiro, nâo te dei-

teí'à o seu projecto! disse Ivanhoéú

mas parece que é meu destino can-Ê Til 'ibâteiüeatituído “á tua. patria

:faut-apreciar os'ídesig'ni'os do Céu.

quando, ella mais -p'recieaVa do nn-

xilío dei um; braco, forte \e'ide um

coração leal; t1m \hufm'ilhas-te -a ar-

rogancia dos teus inimigos e dos

do twdêi, quando ella tinhgphê-

gado'aõ'seti'.ange;' _e riuanto ao ill-

commodó de que soff'rds, não vês

que-Bens :to deparo" um enfermei-

ro o um, medico, ainda que entre

as' penca mais' despreáadaà' do

paiz? Portanto, tem coragem e con-

vence-te' de que estás destinado pa-

ra' alguma'consa maravilhosa, 'que

'os tens bracos' 'devem chi-'ai- param

Ee' este' povo."“Adeus. Depoinde ta.

rss 'toinuidb remedio" que eu“vOu

dar a Ruben para te trazer, fui/.ea

“dj'lí'gpn'cií' 'por descan'ça'rlp'am á'rna-

nliâ 'estares mais* ;capaz de' “ fazer

'jm-nada.“ ^ 'w

ó qual' _insere as ' seguintes

;makuiâç'as girawmgas '

ikischá 'A óirchêã'trã phiiarmonicn de

,Berlim no Real Theatro de S. Car,-

tlos; Colyseu dos Recreios, a canto-

ra'Maria. Calvuui'

 

  

 

   

    

   

i . , «o OCCJDENTE» _

l.liist't'a."publicado o u.° 806 de Ot:-

Arthur

_ Palacio Foz, Sa-

la Luiz RV, _Galeria do palacio¡

Necrologia, AugustoPeixoto. .

A parte lítterar'ia consta dos se-

guintes artigos: Chroniça Occiden-

tal, por D. João da Caruaru; C'on-

cessões de terrenos no Ultramar,

pelo Condado Valeucas; As nossas

gravuras; O Real Theatro de S.

Carlos, por Francisco da. Fonseca

,Benevides;_Sciencia moderna, por

. a r - Antonio A¡ O. Machado; Fá. suste-

A avaliar pelo presente, os-
nido, romance, por Alphonse Karr;

Necrologia; Publicações, etc.

Í [Tm Incidente no «Cow-cut

' “ardem

No tlientro de_.yCoveiit Gar.-

:denn em...Londres, occorreu na

segunda-feira passada, durante u

representação do' ÉLohengrim,

ium incidente em 'extremo des-

:agradaveL tcuor Hcrr Knotc,

encarregado A da parte do prota-

gonista, feriu involnntariamente

na cara.:o lmrvtono IIerr Moli-

,winkel, quando se rehlisnva a

'sccnn do duello, que termina com

a. derrota do Telmmondo.

As lesões causadas pelo ac-

cusndor de E'sa foram de tal im-

portancia, que foi necessario ou-

,tro artista substituir o lmrytono

,durante o_ resto da opera.

Muitas senhoras snhiram do

'“tlieatro impressionadas desagra-

darelmcnte .com o desastre.

“o NORTE”

Em Aveiro_ vende-sc no

[dosqu Central.
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Por absoluta 'fitlta de'tenipo

não temos podido lêr, para dc-

pois'as noticiar; "varias publica-

ções que nos teem sido enviadas.

.'

*pusnmçã* '

   

O FO Gi-O

Notahilissimo romance de Gabriel dc

Annuuzio, o' ma'is brilhante dos ésuriptorcs

italianos da actindirhêc, traduzido para

portligucz por ;Amadeu Silva (li-Albumin-

que. E' ust'ft u' obra mais sensacional do

grande cscripterpelu belleza comprovado

ra e assombrosa. do sou anti-echo c pela sua.

fôrma autisticn c impcccnvcl.

DOIS uuetcax'rrs vomnirzs, com

esmasNDinas CAPA-S A cones

l (Yada vol.,'100

Puõli'cado ;o _:1.° volume

Pedidos# Companhia xncionnl' Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

 

Ivanhoé convenceu-se da. justa-

za d'estas razões e obedeceu ás de-

terminações de Rebecca. A bebera-

gem que Ruben lhe levou era se-

dativa etn'arcotiea e produziu-lho

um somuo profundo e traucuillo.

Pela manhãro Seu bondoso medico

achou-0 completamente livre' de

symptomas febris e capaz de sup-

purtar a fa'digivda jornada..

Foi collocado na liteíra pucha-

da a cavallos em qnelyiera de Ji_-

oa, e tomei-amam. todas as precau-

ções para-qi e elle _viajnsse' commo-

damente. So re um' 'uniao ponto as'

instancias de Rebecca foram impo-

tentes para conseguir que se atten-

desse devidamente á. cnmdiódidadã '

do cavallciro ferido, Isaac, seme-

lhante ao rico¡ viaja_nte,da'dz_çiina.

satyra de Juvenal, víviu em trun-

ces constantes com medo de ser

roubado, conscio de que seria igual-

   

   

   

  

  

NOVIDADE LITTERARIA

' ' YAllOI i 0 1Slü l r l
1 . v V. O

Sensacional romance do II. Sionkiewicz.

auctor do QUU VAIHS? seguido dc mais

dois soberbos contos do grande escriptor

polaco.

Trad, de EDUARDO NORONHA

Um luxuoso volume, com uma. lin'disàia

ma capa :i cores e oruado com magníficas

illustruçocs.

Preço 500 réls

 

A' ronda na Pornpunliin Nacional Ed¡-

torn, Largo do Conde Barão, 50, Lisbon,

e em todas as tabnuarius u livrarias:

    

   

        

  

Bililiollirca

' “BRAS 'BlilliAll'l'lMS

Collocção de romances notaveis,

explondidnincnto traduzidos para por-

tiigucz, em lindíssint edições, no

,alcance do todas as bolsas.

QUO VAlYlS? (2.“ edição) do Il.

Sirukicwicn- 3 volumes.

VI DA DE liAZARlLLO DE

TQltMES, de Mendoza-1. vol.

EULALIA PONTOIS, (lc F. Sou-L

lié.-l vol.

A -AMÚREIRA FATAL, dc E.

BcrtlmL--I vol. '

SENHOR EU, de Farínaw-l vol.

(':ula volume, 100 rs.

Pedidos :i Companhia Nacional

Editora, largo do Conde Barão, 50,

Lisboa, e a todas ns livrarias e taba-

carina.

'atiram NACIONAL uiuoin

Successora da antiga casa David Corazz

l'uiguis Maravilhosas

Coroados pela academia. franceza

A :main i

u arrurrrn

PU n

J-UIJIO V»IÊZQIÍE

(70m cor/mult'llus il¡u:<trn:_:í›ca de L'

.BEN/STI'. Trad. de [CEU/:0

VMA/EU¡le '

50 rs. carla Bruninha, no acto

da entrega

:amianto

Z\RRPNI»Ai-SE a casa de nzu#

1- - lc'n, (la. run dos Illcrcadorcs.

Trata-sc com *Antonio da Costa,

Ana mesma' run.

ttlttAÇttS noturnas

lyTlCNllEM-Slü na antiga casa.

dc Manuel Maria, largo (lo

mesmo nome, ruadireita, d'esta

cidade, e por preços vantajosos

'cs melhores bagaços para alimen-

tação dc 'todos os animacs.

   

mento considerado boa preza. tan-

to pelo nobre salteador normnmlo

como pelo outJu-w saxão; Por isso

viajava apressudamente, fazia cur-

tas paragens e refeições ainda mais

curtas; de modo que passou adenn-

te de Cedric e Athelstaue, que ti-

nham sobre elle muitas horas

dhtvunço mas que se haviam atra-

zado 'em raiiio do juntin- prolonga-

do o convento de S. Wirlwldo. Tal

era, porém| a Virtude do balsamo

de Miriam ou o vigor da constitui-

ção do lvsnlmé, que essa marcha

forçada nal!) produiiu -a este ne-

nhum dos transtornos que 0 seu

'medico havia recendo.

(Continua.)
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Caiifiiiilms"~'clc' borracha_

   
ÍÚBRAZIL, PARÁ E MANAUS

l'elrnamhnoo. Bahia, Illo de Janeiro,

santos e man¡ portos (lo llrazll
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LIMENT ' "V'13.5 D_E PHIMEIHA ouaíicofagbwn
àâwaoooms '

LARGO m nm 40

»k A VEIHO ;k

lllllx'll) I'IN'I'o me MIRANDA, gerente da casa de

Manuel José. lilo-i Mattos Junior-o MANUEL MARIA. -(_i'esta

cidade, faz publico nun sendo ngonte ti'uiuu cosa commercial (ie

Liqhoa_ [um para vmulur em híms condições para o coinmormo

café cru «le diversas ¡nm-cas, café torrado em_ grão re

nmhlmavnlso c cmpacodndo, por preços muito baixos, riva-

lisnudo non¡ vuntngmu com as «rasas congeneres rio' “Porto. *As'ven-

das são :i prum, o somlo u prouipto pagamento' tem_ (1'43(!0t1l.t).

Na casa de quo é gerente_ além rlosgeooros 'ai-.ima menciona_-

dos, vwn lidos no publico oou'i muito vnntagmn, tout em _saldo uma' _ _ _ . __ _

granito quantiiluilo «ln louça rle Survive!“ tino .Vu'nde CO"“ '15 'P- c- i Pam'mdi'StY'MPco'”“°"°'““t°s›

du «iam-.onto «in tuliolla «in talirion e alguma ooi'nj _20 'p'. c.“ Tem' o de- ;particulares e repartiçõeoPublicas.

¡umitn dog vinhos «la ('.ouipuuliiu Víuir'olà, tromposto dia- todos as _ :Fozeuroe com 'pl'OiHPÍ-ldâo.? Por

marcas, não (acentuando o hello Cliampagne. ' ' 1 -' " - preços medicos. nn'ofiícum de guardar

-
. l . . .

Ha também vinhos do outros arm-rimos go_[)oi'to, das Imu- ;aves e Landtelios, de ›

cas mais ¡llfl'BdÍlltdüS, por preços rasouveis, fazendo graiules descon- : M' J. SMWÉHM Reis

Deposito de adubos chimicos para todas as. culturas e por

preços vantajosos,
m_ í AVE¡ n o

reis o litro, tinto; branco a 100 e '200 rels, sendo para V

consumir em casa do lreguc' . ' w -V 4. i v

CillllnhO para cuca (pelo preço do Porto, Sendo por'.c:ii'xa de _30 de H. Sienkiewicz; iiilctór do

kg). bolacha e bisnnito das pi'iucipnes rubricas do paiz, conservas .

esoriptorio_ aguardente de vinho, CBX'EHHS e alcool', pom_ grandes des-

contos para reVomler, e muitos outros artigos impossrveis de men-

Encarrega-se da compra ou venda do ,qualquer mercadoria

mediante conuuissão.

me para revender' 1 tir-!trilha Ilereadol-eS-zà

Armazem de vinhos- da ¡tail-fada, qué Vc'mle a 60
v

Tom mercearia bem S()l'tid¡l. Vende sulfato do cobree de¡ ferro; - Nombiliusimo romance, em 2 Yommcs,

o :nossas oliuwutioius, potreulios para caçadores e objpotos para

cionar.

ltua llirelta (Largo do ilanuel Maria):

    

    
   

   

   

   

   

Passagens de 4."2' e 3,' classes, em todos as: companhias da

llaqlle'**3'tioi' preços muito rmiuziilos. Vuporos u saliir do Leixões e

de Lisbon.

'As pn'sszogt-ns tomados u'vsta rasa gozam de todos as regalias

e almtiuieutos concedidos pelas respectivas companhias aos srs.

passageiros.

'Esta agencia enrari'Pgn-se de solicitar passaportes e do. obter'

no_ Porto P nas províncias, com a maior modicidade e rapidez, todos

¡os documentos necessarios para os mesmos.

AFRICA OCCIDENTAL

em lr, 52| de cada mez.

_ _Para mais os'clureuimmitos dirigir-se directamente aos agentes

_habilitados em harmonia com a lei.

oabel Paulo É Pertíl'a,

!ia-Praça da Batalha- mm'ro

l

os .ums NITIDOS. 'mam-*mms

EDURAVEIS

(Em frente ao governo civil)

  

tratiucção do EDUARDO DE NORONHA t

l v 300 PS¡ cada. volume 300-

' .ARMAZENS

A' vendo. o¡1.° volume. com uma. capa.

a Coros, na Secção Editorial da Com' multi». i

Nacional Editora, Largo do' Conde Barão,

50-LISBOA. '

1 - Povo DE AVEIRO . DE
1 'i _i i- 'i zinco, chupa zinco( a, cv rum io em mr ' F_ _- . H l 1 _, _ _ ›

. _ l _ i _ _ . - i nte JellOdlCO nude-se todos _ _ _ x _ K

la e em past?“ ebtanho' pregos' para 'as seguidas-feiras natabacaria

fusos. pás de forro, arame zincrulo, tintas preparadas e em" pó -MONACO rá Pra a de D Pedro -

l vernizes, oleo. aguzirrnz, alcool, brochas, *Dinooisç cimento ¡__L¡Sbonl ç ' .. ' 1 ' ' _wwvmmrwwxh

sulfato de cobro o de forro, oliloroto,'mixot're, "gesso de estuque, “ o' o PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A Ovidraçn. telha de viilro, chaminés 'o torcidas para ca'ndielros, pape-

lão, artigos rle mercearia e muitos outros.

em

   

ALMANACH HACHETT-Ei
PARA 1.901

 

A' venda no estabelecimento de

Domingos José_ dos Santos Leite

RUA DO .CAES

AVEIRO_

NOVA 'ÃLOUILARIA

MAUBL PIOADO az PEREIRA '

(Antiga casa (lc Fel-nando ChrÍsto) l

Já. sé acha. !xi venda. na livraria

Mello Guimarães, d'esta cidade.

D'uqut levarás tudo tão sobejo

¡Luz. Cum.)

Preços fixos ltNlS St l [IINHElllll

Fazuudas de novidade de là, li-

_ A _ | nlio, Hmla o algodão.

' _ Cmuisaria, grnrzilaria. livraria,

_t _ É I papelaria e mais objectos do vs-

criplorio. Ol'lic-inla (le ohnpelariu. Chapéus para homem, Shlllmrn a

creunçns. Centro de assignatura do jormios de moduq e scivntmcos,

uuciouaes e_ ustrnngeiros.

Importação directa de artigos da Madoira: obra de vorga, bor-

dados, rlium ovinho (qualidade garantida). -

luioo deposito dos vinhos-oepumosos (la Associação Vinim›

la da Bairrada. _

  

_-_-__-
-

GRANDE NOVIDADE IJTTERARIÀ

Ostlysleriosíia inquisiçãq

F. GOMES m SILVA;

_ Ol›i-a.illllst.i'adn a côrea por'MA-

nuol de Macedo e Roque Gameiro.

Nos .Mysteríos da'Invguisíção des-

provem-ae horrorea' que agitam af-

A lñiutivamente ¡a! alma, &causou;

* ;fazem correr lágrimas, esealpeliam-

:so figuras d'outros tempos, einen-

deinm-se acoute'cimeutos dispomos

e teuebro'soa, 'fustlguasa a hypõeri'- '

“ms e“almm'sejas grand“ 7"“, _ Representante da Acaso Beirão. de Lisboa, Pnonrrvun-se (ie

de“, faz“” ”hmm“ Í“ "made e mandar vir byuidlnttes (flement e maohinus de costura Memoria,

P599““ em ”1°” ”(1,03 °?-.PP"°" bem çonio todos os ::acessorios para me¡ mosaims.

“age“ _que emrFm “fm“. 35“!? Louças de porcelana, quinquilliarias bijouterias porfuniarias

drama, em que vibram commoçôea ampormçàu dh“.lm. A _ ' '

dom”“ “me.“s'dade e “facto” '1° _ Flóres artiiioiues o coroas funerarias.

uma 'exgltado atum'. › v.

Precioso brinda @todos os seu/'10113.9í

assígnq-ntes: Uma magnífica estampa_

eaplen'riiiiameute colorida, medindo.

0,55% 0,44, 4a qual represent.; _umá N. ll.--'.\l:'m se avlam encommendas que não venham

:dàla'srcen'áê cuja recordação ainda acompanhadas da respectiva Importância.

ráção :dê: 'pormgñbiesúaíh'dl' úão'

pode olvidar”: .77¡ . Í

. Os pedidos (le annígnahiraé'pó-

riem ser foilm á Companhia Nacional _

Editora _,Seogão_; . Edi toi-iai _Lárgo

do Conde; Boi-ão,r 50,. _Lisboa-ou

-a-v «~
' .. f Í | _

'TE-[lili llE ltiitlttli “iii“?i'lm3a-i'â- Passagens grausI . ' '- -' . , o .i . r - .ne¡:.o_ “amos e ('oncedem-sc a íamlllas de

v .w o 03;? z ; mms, 'maus milha"” pnssn- agrlçllltoI-es, para o Estado

Joaquim 'Ferreira Martins gegséeànhgagh 2-; g: ;à :allglaovgoss manager*
q: 1 F l l: ' CO a e 1 'A z ' l- 1 t v o

, , Vuplrãres n s:›.l¡iI1t :Ile Leixõcls c Lisbon. t n es““ o

ill. ala Cootelru--A vmno

N'estu Casa contínún u_ haver carros de alugar, servindo-se _os fre

guezes com a maior regularidade c economia de preços.

Vende-se pallin aarrotmla para gado.

lina da .\|Íam|cga-AVEIRO i

^' JM . ATÉ-ir. ”CJ t J' ' “i '

    

    
    

  

    

  

  
  

   

lllllS UM llllUllPHlll
o“o-n--U-I

As iimoiiínas para _ cosor

dit Companhia SINGER Obti-

vorain no Exposição de Paris .

do 1900. o mais alto premio“

Grand-Prix. ' r › '

E” mais uma Victoria-jun- z

tn a tantas out 'os queesta-s¡ .

exoellontes e bom construi: ' ^

das innohinzis teem alcançar-

tlo em todos as exposições.

AVEIRO o _

75-nun DE JOSE ESTEVRO~79_

  

Ampliaçõcs photographious. Encadornzições.

 

aos sangramentos. . A '

 

gnsmn e tnrlas as regalias o abatimentos ici_

concedidos pela:: companhias ao are'. pausa-

. PST“: Hung” e 'acreditado ea' goiros; tmnbom se aoliicitaun passoportaole

tabelecunenlo dt; HIÍHBÍBI'ÍB truta-ae deobter no Porto o! ima províncias

encarrügni-se de fa'zel' com &má- tí'd,°“.9.s d“'imÊDtPB “0'90”“1'503' para 08

xima perfeição e hat'atuza fatos @W955

para homem _e creançn, o que

para isso tem um;liuul'osortimen-

to de «fazendas proprias para in.-

verno. \ v . ,

!Como estamos na estação do

inverno tambem lhe'* acaba' «do

chegar um grande sortimeuto de

fazendas para varinos.

Africa Occidental

i cada mez.

i . ABEL, l'illtl) .i l'Eltlilltt.

. 82, PRAÇA DA BATALHA. 83

l (EM FRENTE AO GOVERNO CIVIL)

PORTO

_ , V _ . Para. maisouelarecimentos, dirigir nos

As usaugens tomadus “esta ngcncm agentes “mutadop, em harmonia com¡

- Paquetes em 0 e 21 do

 


